
 

 

Linha 9 - Psicologia e Educação 
 
Coordenadora: Profa. Dra. Evely Boruchovitch  
Coordenadora Associada: Profa. Dra. Camila Alves Fior 
 
Ementa: Estudos sobre processos psicológicos implicados em fenômenos educacionais, 
sociais e culturais com vistas ao desenvolvimento e à aprendizagem. 
 
 
Campos de Estudo e Pesquisa: 
 

● Desenvolvimento humano, linguagem e relações interpessoais 
● Aprendizagem e fatores psicossociais 
● Avaliação psicoeducacional 
● Processos excludentes e subjetividade 
● Formação docente 

 
 
Professores que oferecem vagas: 
 

Docente  Grupo de Pesquisa 

Ana Archangelo DIS 

Ana Maria Falcão de Aragão LPG 

Ângela de Fátima Soligo DIS 

Camila Alves Fior PES 

Evely Boruchovitch GEPESP 

Regina Maria de Souza DIS 

Soely Aparecida Jorge Polidoro PES 

Telma Pileggi Vinha LPG 

 
 

 
Ementas dos Grupos de Pesquisa que oferecem vagas: 

 
 

 
DIS-GRUPO DE ESTUDOS E PESQUISA DIFERENÇAS E SUBJETIVIDADES EM EDUCAÇÃO: 
ESTUDOS SURDOS, DAS QUESTÕES RACIAIS, DE GÊNERO E DA INFÂNCIA. 

 
O eixo articulador das pesquisas vinculadas ao grupo é o estudo das e nas diferenças em 
um duplo sentido: de um lado, a diferença como objeto – as diferenças historicamente 
produzidas e sobre as quais seus pesquisadores se voltarão; de outro, a diferença como 
perspectiva, ou seja, as diferenças que constituem os olhares dos membros do grupo. 
 
 
 



 

 

GEPESP - GRUPO DE ESTUDOS E PESQUISAS EM PSICOPEDAGOGIA 
 
O grupo tem como finalidade principal produzir conhecimentos teóricos e práticos em 

Psicopedagogia, com foco na aprendizagem, no rendimento escolar e acadêmico, bem 

como em suas relações com o desenvolvimento afetivo, cognitivo, metacognitivo, 

motivacional e social de estudantes, nos diversos segmentos da escolarização. Reúne 

professores, pesquisadores e estudantes interessados na pesquisa e no estudo 

aprofundado de temas como afetividade, autorregulação da aprendizagem, dificuldades 

de aprendizagem, estratégias de aprendizagem, formação de professores, interações 

entre pares, motivação para aprender, relações familiares, entre outros temas e 

processos relacionados à aprendizagem. 

 
 
LPG - LABORATÓRIO DE PSICOLOGIA GENÉTICA 
 
Estudos do campo da psicologia genética piagetiana e da psicologia histórico-cultural 
abrangendo tanto aspectos do desenvolvimento quanto dos processos constitutivos do 
pensamento e dos processos de ensinar e de aprender. Nesta perspectiva, as pesquisas 
do LPG enfocam: a neuroeducação; as representações do mundo social; a psicologia 
econômica; os problemas de convivência na escola, as relações interpessoais, o clima 
escolar, a convivência democrática na instituição educativa e o desenvolvimento moral, 
social e emocional; a valorização das diversidades e a promoção de um ambiente 
inclusivo e equitativo na escola; o impacto das desigualdades na escola e formas de 
atuação para reduzi-las, principalmente, as raciais e de gênero; a solicitação do meio, os 
processos cognitivos e a construção do conhecimento; o psicodrama; a formação 
continuada de professores; o PROEPRE: Programa de Educação Infantil e Fundamental, 
as ações no chão da escola e as investigações sobre a própria prática. 
 
 
PES-PSICOLOGIA E EDUCAÇÃO SUPERIOR 
 
O PES focaliza a formação no ensino superior a partir de contribuições da Psicologia 

Educacional realizando ações de ensino, pesquisa e extensão. O grupo integra 

profissionais, pesquisadores, alunos de pós-graduação, estudantes de graduação e 

profissionais interessados nas dimensões acadêmicas, sociais, pessoais e de carreira 

implicadas na aprendizagem, ensino e gestão da educação superior. São tratadas 

questões no âmbito das disciplinas, cursos, instituições e serviços de apoio, envolvendo 

variáveis relacionadas ao estudante, corpo docente e profissionais da educação. Por 

meio de pesquisas básicas e aplicadas, de natureza quantitativa e qualitativa, têm sido 

desenvolvidos estudos sobre integração ao ensino superior, permanência e evasão, 

envolvimento e desempenho acadêmico, autoeficácia, autorregulação e estratégias de 

aprendizagem, intervenção curricular e co-curricular. 

 

BIBLIOGRAFIA GERAL PARA A PROVA ESCRITA (MESTRADO e DOUTORADO) 



 

 

 
Observação:   Haverá prova escrita que conterá questão geral e questões relativas aos 
Grupos de Pesquisa em que o (a) candidato (a) se inscrever. 
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Campinas, SP, v. 21, n. 2, p. 363–381, 2019. DOI: 10.20396/etd.v21i2.8650360. 

Disponível 

em: https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/etd/article/view/8650360. 

 

http://escolanomade.org/2016/02/24/deleuze-o-que-e-um-dispositivo/
https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/etd/article/view/8650360


 

 

 
GEPESP 
 
BORUCHOVITCH, E., GOMES, M.A.M. Aprendizagem autorregulada. Como promovê-la 
no contexto educativo? Vozes, RJ, 2019, 3ª reimpressão. 
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